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CAMPANHA SALARIAL

El Niño mais forte no 
primavera-verão

Manobra da Caixa na
campanha salarial
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Presidente em exercício Elder Perez

O sangue dos
bancários
tem poder

Em mais uma atividade 
para fortalecer a 
mobilização, os 
bancários fazem hoje 
doação coletiva de 
sangue no Hemoba, 
em Salvador, a partir 
das 9h. O ato serve 
ainda para ampliar a 
unidade da categoria 
na campanha 
salarial, promover 
a solidariedade 
e denunciar a 
vampiragem do 
sistema financeiro, que 
cobra juros extorsivos 
da sociedade e 
superexplora os 
trabalhadores, sem 
oferecer a mínima 
contrapartida social. 
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Banco faz consulta 
no meio de debates 
para renovar o ACT

ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Caixa atropela negociações 
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A CAIXA, que volta à mesa de 
negociação hoje, dá mais uma 
demonstração de desrespei-
to aos empregados ao tentar 
atropelar as negociações da 
campanha salarial. Enquanto 
temas que envolvem direta-
mente a carreira, a remune-
ração e o futuro das funções 
de caixa e tesoureiro são dis-
cutidos em mesa com a CEE 

(Comissão Executiva dos Em-
pregados), o banco abre uma 
consulta para que os traba-

lhadores manifestem interesse 
em migrar de função.

A iniciativa é extremamen-

te inoportuna. Por isso, o Sin-
dicato dos Bancários da Bahia 
orienta àqueles que receberam 
a consulta não preencham for-
mulários, assinem documentos 
ou manifestem interesse na mi-
gração neste momento. É fun-
damental que todos aguardem a 
negociação de logo mais.

“A Caixa não pode colocar os 
empregados diante de uma de-
cisão que impacta diretamente 
a carreira e a remuneração en-
quanto o tema está em discus-
são na mesa de negociação”, 
afirma Érico de Jesus, diretor 
do Sindicato dos Bancários e re-
presentante dos empregados da 
Bahia na CEE/Caixa.  

Santander nega tudo 
O SANTANDER negou, durante 
a quarta negociação específica, 
avanços nas cláusulas econômi-
cas, como a criação de auxílio 
mobilidade/combustível, por 
meio de cartão destinado ao cus-
teio de despesas com transporte, 
combustível e estacionamento. 

Na quarta-feira, a COE (Co-
missão de Organização dos 
Empregados) também solicitou 
o custeio integral das certifica-
ções e atualizações da Anbima, 
além de apoio financeiro para 
cursos de atualização, exten-
são, congressos e seminários e a 
criação de uma bolsa de férias.

Sobre as certificações, o San-
tander informou que já realiza 
o pagamento aos funcionários 
de cargos elegíveis que obtêm 
aprovação nas provas. Já as pos-

síveis mudanças nas regras da 
Anbima, a empresa disse que 
vai avaliar depois da oficializa-
ção das novas normas.

Em relação à liberação do 
acesso dos dirigentes aos canais 
internos do banco, o Santander 
ficou de avaliar a possibilidade 
técnica para tal ou a ampliação 
dos limites do portal de Pessoas.

O diretor do Sindicato da 
Bahia, Adelmo Andrade, par-
ticipou da rodada, e informou 
que foram debatidas a manu-
tenção e o aprimoramento das 
regras para acesso das entida-
des sindicais aos locais de tra-
balho e aos trabalhadores do 
presencial e do teletrabalho, 
além de incentivo à sindicali-
zação. Os debates voltam na 
quarta-feira, com tema PPRS.

COE cobra avanços nas demandas econômicas. Mas banco espanhol nega

Transparência salarial 
EMPRESAS com 100 ou mais 
empregados têm até o dia 31 
de agosto para atualizar as in-
formações que vão compor o 
6º Relatório de Transparência 
Salarial e de Critérios Remu-
neratórios. O envio dos dados 
integra as ações previstas na 
Lei nº 14.611/2023, uma con-
quista importante na luta pela 
igualdade salarial entre mu-
lheres e homens.

Elaborado pelo MTE (Minis-
tério do Trabalho e Emprego) o 
relatório reúne informações do 
eSocial e dados fornecidos pelas 
empresas sobre critérios de re-
muneração e promoção, plano 
de cargos e salários, políticas de 

incentivo à contratação de mu-
lheres e ações voltadas à paren-
talidade e à diversidade.

A iniciativa é uma estratégia 
para ampliar a transparência e 
fortalece o enfrentamento às 
desigualdades que ainda persis-
tem no mercado de trabalho.

A obrigatoriedade da presta-
ção de informações representa 
um avanço na fiscalização e na 
garantia de direitos. Com os da-
dos, o MTE pode identificar di-
ferenças salariais injustificadas 
entre homens e mulheres e co-
brar providências das empresas, 
que poderão ser notificadas a 
apresentar planos para corrigir 
as distorções identificadas. 
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Bancários vão à 
Hemoba para doar e 
denunciar os bancos 

Doação de 
sangue contra 
a vampiragem 

JÚLIA PORTELA
imprensa@bancariosbahia.org.br

ROGÉRIO ALMEIDA TAILANE ADAM

Seja por meio de conversas ou pelo jornal, o cliente está sempre informado 

AS MOBILIZAÇÕES da cam-
panha salarial seguem hoje, 
com ação coletiva de doação 
de sangue. A atividade será 
às 9h, na Hemoba, Ladeira do 
HGE. A intenção é usar a so-
lidariedade para denunciar os 
bancos, que sugam o sangue 
do trabalhador e do cliente em 
nome do lucro, sem qualquer 
compromisso social.

Enquanto o sistema finan-
ceiro arrecada bilhões – ano 
passado foi mais de R$ 124 bi-

lhões -, os bancários são espre-
midos por metas cada vez mais 
agressivas, pressão, sobrecarga 
e jornadas que adoecem. O se-
tor mais poderoso e lucrativo da 
economia é também um verda-
deiro vampiro: quanto mais ga-
nha dinheiro, mais suga quem 
sustenta os resultados. 

A mobilização mostra a con-
tradição e reforça que não have-
rá silêncio diante de um modelo 
que coloca o lucro acima da vida. 
Na contramão dessa lógica, a do-
ação coletiva também busca sen-
sibilizar a sociedade e fortalecer 
a mobilização da categoria. 

A iniciativa retoma uma ação 
de sucesso realizada em 2024 
por funcionários do BB e chega 
à campanha salarial 2026 com 
ainda mais força. 

Lucro de R$ 7,3 bilhões
O BANCO do Brasil fechou o 
segundo trimestre de 2026 com 
R$ 3,9 bilhões de lucro líquido 
ajustado, alta de 14% em relação 
ao trimestre anterior e de 3% na 
comparação anual. No acumu-
lado do primeiro semestre, o re-
sultado chegou a R$ 7,3 bilhões. 

Os números reforçam que 
as reivindicações podem ser 
atendidas. O lucro do BB não 
pode ser apresentado sem 
considerar quem enfrenta 
metas, equipes reduzidas e 
sobrecarga para entregar os 
resultados demandados. 

À espera de respostas do BB 
OS FUNCIONÁRIOS do Banco 
do Brasil esperam que a dire-
ção da instituição tenha posi-
cionamento adequado à uma 
empresa pública e finalmente 
apresente respostas às deman-
das especificas, na rodada de 
negociação de hoje. 

As reivindicações foram entre-
gues ao BB há quase dois meses, 
tempo suficiente para analisar 
ponto a ponto e fazer as devolu-
tivas. Com a aproximação da da-

ta-base (1º de setembro), os traba-
lhadores cobram que a reunião 
avance para além do diálogo.

Reivindicações como aumento 
do piso salarial, avanços no PCS/
PCR, melhorias urgentes na Cas-
si, metas, isonomia para funcio-
nários egressos, manutenção dos 
caixas e das agências para atendi-
mento à população e a contrata-
ção de novos bancários por meio 
de concurso público ainda aguar-
dam um retorno do banco.  

Mobilização em Lauro e Itapuã 
O SINDICATO segue nas ruas 
para fortalecer a mobiliza-
ção da campanha salarial. Na 
quinta-feira, os diretores pas-
saram por agências em Lauro 
de Freitas e no bairro de Ita-
puã, em Salvador.

Durante as visitas, os direto-
res conversaram com os ban-
cários sobre o andamento das 
negociações com a Fenaban (Fe-
deração Nacional dos Bancos), 

as reivindicações e a necessidade 
de manter a mobilização diante 
das negativas dos bancos.

Reforçaram que a participa-
ção dos trabalhadores é fun-
damental para pressionar as 
empresas por avanços em te-
mas como valorização sala-
rial, melhores condições de 
trabalho, saúde e emprego. As 
visitas às agências continuam 
na próxima semana. 
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SAQUE

CRISE CLIMÁTICA

O fenômeno deve piorar 
consideravelmente entre a 

primavera e o verão, diz Inmet
VITÓRIA SILVA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Intensificação do El Niño 

O INMET (Instituto Nacional de Meteo-
rologia) divulga alerta sobre nova onda 
intensa de efeitos do El Niño no Brasil. 
O fenômeno deve se fortalecer entre a 
primavera e o início do verão, aumen-
tando os riscos de eventos climáticos ex-
tremos no país.

Segundo projeções do Boletim nº 2 do 
Painel El Niño 2026-2027, o fenômeno 
pode provocar alterações nas temperatu-
ras e chuvas, assim como nos recursos hí-
dricos, produção agrícola e aumento do 
risco de desastres naturais.

O fenômeno é o caracterizado pelo 
aquecimento das águas do Oceano Pa-

cífico Equatorial, podendo interferir na 
circulação atmosférica em diferentes par-
tes do planeta. Segundo especialistas, as 

atuais condições climáticas são causadas 
também por outros sistemas meteorológi-
cos, intensificados pelo El Niño.

RANCOR GOLPISTA  Os ataques raivosos da mídia corporativa contra 
Alexandre de Moraes, por autorizar, com aval da PGR, busca e apreensão em 
endereços do blogueiro Luís Pablo Almeida, que usava o direito ao sigilo da 
fonte para cometer crimes, comprova que Estadão, Folha, Globo, Band e outros 
meios nunca perdoaram o ministro do STF por ter levado à prisão o ex-presi-
dente Bolsonaro e outros golpistas.

LIMITES LEGAIS  O sigilo da fonte, assegurado no artigo 5º, inciso XIV, da 
Constituição nacional, que a mídia corporativa distorce, com o claro pretexto 
de atacar o ministro Alexandre de Moraes, do STF, também estabelece que o 
direito, concedido aos jornalistas, não pode ser usado para cometer crime, como 
vinha fazendo o blogueiro Luís Pablo. A PF tem fartas provas. Vai mostrar.

MÍDIA CANALHA  A mídia corporativa, que agora posa de “Soninha toda 
pura” e ataca Alexandre de Moraes, não demonstra o mesmo zelo com a Cons-
tituição quando André Mendonça manda investigar o diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, sem autorização da PGR, e acha normal o presidente do TSE, 
Nunes Marques, ter tentado, na surdina, o apoio do PP a Flávio Bolsonaro.

SEM OFENSAS  O que é pior? O ministro Alexandre de Moraes, do STF, 
com autorização da PGR, mandar investigar um blogueiro que usava o sigilo 
da fonte para cometer crimes, ou o presidente do TSE, Kássio Nunes Marques, 
fingir desconhecer a acusação de que pressionou o PP para apoiar Flávio Bol-
sonaro, feita pelo jornalista Reinaldo Azevedo? Perguntar não ofende.

ILUMINA, FIDEL  Nascido em 13 de agosto de 1926 e falecido em 25 de 
novembro de 2016, se vivo estivesse Fidel Castro, o grande revolucionário 
que desafiou os Estados Unidos ao imprimir o modo de produção socialista à 
revolução cubana (1959), estaria completando 100 anos, justamente quando o 
imperialismo volta a ameaçar a América Latina. Que o exemplo de resistên-
cia de Cuba ilumine o Sul global.

O El Niño intensifica o calor, reduz o volume de chuvas no semiárido e acende alerta para secas

Queda é decorrente do aumento da fiscalização

Cai desmatamento 
na Amazônia 

O DESMATAMENTO na Amazônia caiu 
36,87% entre agosto de 2025 e julho de 
2026, segundo o Deter (Sistema de De-
tecção de Desmatamento em Tempo 
Real), apresentados pelo INPE (Institu-
to Nacional de Pesquisas Espaciais). No 
período, foram registrados 2.874,38 qui-
lômetros quadrados de área sob alerta, 
o menor índice desde o início da série 
histórica, em 2016. 

Os dados também apontam redução de 
7,8% no desmatamento do Cerrado entre 
agosto de 2025 e julho de 2026. A queda foi 
comemorada por entidades ambientais, que 
consideram os resultados importantes para 
o cumprimento da meta de zerar o desma-
tamento até 2030. O Ipam (Instituto de Pes-
quisa Ambiental da Amazônia) avaliou que 
os números indicam uma consolidação da 
redução do desmatamento na região.


